Para o alto e avante! 

Para ir mais longe, o matogrossense aprendeu coreano e tailandês 
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Joana Dale 

O passaporte de Henrique Jorian, um matogrossense de Ponta Porã, tem 45 carimbos de diferentes países. Na bolsa da máquina fotográfica, ele costurou as bandeiras das 15 nações européias em que esteve. Até aí nada de mais para um comissário de bordo que voa pelo mundo há 13 anos. No seu caso, porém, as viagens não foram mera conseqüência da profissão que escolheu. Henrique trocou a faculdade de Arquitetura pelo turismo, e depois o turismo pela aviação, no rastro de um mesmo sonho: a vida movimentada em capitais do globo. Para ele, até a palavra férias é sinônimo de conhecer novos lugares. 

Aos 42 anos de idade, o comissário da Varig aproveita suas andanças para colecionar histórias, que adora compartilhar, seja em bate-papos ou livros. 

Em 2003, escreveu o primeiro deles. Sob o título A gente se vê por aí! (pela Editora Ibis Libris), relatou sua primeira visita aos Estados Unidos e aventuras de mochila nas costas pela Europa. 

- Eu prefiro mil vezes ter histórias para contar a trazer objetos para mostrar - garante o turista profissional. 

Um desses episódios, ele viveu numa escala na China, quando resolveu demonstrar patriotismo em terra estrangeira e quase acabou em enrascada. Foi salvo pelo prestígio de Romário, o craque que brilhava na Copa do Mundo dos Estados Unidos naquele ano de 1994. 

- Eu quis tirar uma foto com a bandeira do Brasil hasteada numa praça pública. Quando fiz o movimento, me vi cercado por policias chineses armados até os dentes. A sorte foi que um dos homens reconheceu a bandeira - relembra o comissário no livro de viagens. 

Mas a história de suas aventuras pelo mundo, tema de mais um livro em processo de criação, começou antes mesmo de ele se ver uniformizado a bordo. No início da década de 90, Henrique trabalhava como guia turístico no Rio e havia descoberto a mina como professor de lambada para turistas. Passo para lá e rodadinha para cá, acabou conquistando amigos sul-africanos que o lançaram às suas primeiras aventuras. Henrique deixou mulher e filho no Brasil para tentar a vida na África do Sul. Morou lá durante quatro meses, fez um passeio de balão inesquecível, mas emprego que é bom não conseguiu. 

No dia de seu retorno, recebeu a boa notícia: o passe-livre para a vida que pedira a Deus em forma de um telegrama da Varig. Meses depois, recebia o sonhado uniforme de comissário de bordo. 

- Achei que, me tornando comissário, logo conquistaria o mundo, mas não é bem assim. Um ano se passou e fui, no máximo, a Macapá - relembra, rindo. 

Quando Londres e Paris pareciam cada vez mais distantes, ele decidiu se arriscar: 

- Percebi que precisava ter um diferencial para entrar nas escalas internacionais. Pensei que minha única chance seria aprender um idioma oriental. E me inscrevi num curso intensivo de coreano - conta Henrique. 

Arranhando no coreano, ele - que é fluente em inglês, espanhol, francês e italiano - passou a servir os passageiros da ponte Los Angeles-Tóquio. Dois anos depois, falar coreano deixou de ser novidade entre os colegas de bordo. O desafio de Henrique então foi aprender tailandês. Com esse plus no currículo, ele se mandou para Hong Kong - de onde voava para a África do Sul. Em 1999 o vôo acabou sendo suspenso, e o comissário retornou às escalas nacionais. Agora, enquanto sobrevoa o Brasil, ele espera que bons ventos mudem sua rota e ele possa retornar a voar sobre o mundo. 
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